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1 - Introdução  
Desta forma, o objetivo do trabalho foi avaliar o 
acúmulo térmico (graus-dia) em híbridos de canola 
cultivados em duas épocas de semeadura na região Sul e 
Sudoeste do Paraná.  
 
2 - Material e Métodos 
O experimento foi conduzido na Fazenda 
Experimental do Centro Universitário do Vale do Iguaçu  
UNIGUAÇU e
cidade segundo a classificação de Köppen é o Cfb, Clima 
subtropical úmido (mesotérmico), com média do mês mais 
quente superior a 22 °C e do mês mais frio inferior a 18 °C, 
sem estação seca definida. 
O delineamento experimental foi de blocos 
cazualizados, com 5 tratamentos e 4 repetições. Os 
tratamentos foram cinco híbridos de canola (Hyola 433, 
Hyola 61, Hyola 575, Diamond e Alth B4) em duas épocas 
de semeadura 06/04 e 10/05 de 2018, respectivamente, os 
tratos culturais adubação foi realizada seguindo as 
recomendações da cultura.  
 A fenologia da canola foi observada três vezes por 
semana, determinando as datas de ocorrência dos principais 
estádios, baseados na escala desenvolvida pelo Centre 
Technique Interprofessionnel des Oléagineux et du Chanvre 
(CETIOM). Os estádios fenológicos observados foram 
emergência ao final da roseta (EM-FR), Final da roseta ao 
início do florescimento (FR-IF), Início da floração até 
síliquas com mais 4 cm de comprimento (IF-G3).  
Os dados meteorológicos diários foram obtidos da 
estação meteorológica da Epagri/Ciran, localizadas a 12 km 
de distância do experimento, no município de Porto União, 
Santa Catarina. Os dados utilizados para a caracterização 
meteorológica foram de temperatura do ar média, mínima e 
máxima e precipitação pluvial.  
A partir dos dados fenológicos foi realizado o 
cálculo da soma térmica (graus-dia) pelo método residual, 
considerando a temperatura base inferior (Tb) de 5ºC, 
conforme equação: 
  
sendo: Tmed temperatura média diária. Assim foi obtido o 
acúmulo térmico de graus-dia para cada estádio fenológico 
estudados (EM-FR, FR-IF e IF-G3). Os dados foram 
submetidos a análise de variância utilizando o delineamento 
blocos casualizados, e as comparações foram realizadas pelo 
teste Tukey a 5% de probabilidade, sendo analisado o 
acúmulo térmico necessário para cada híbrido em cada época 
de semeadura da canola.  
 
3 - Resultados e Discussão 
              Na Figura 1 estão as condições 
meteorológicas de temperatura do ar mínima, média e 
máxima e precipitação pluvial acumulados no período de 
abril a novembro, compreendendo as duas épocas de 
semeadura do experimento.  
A precipitação pluvial acumulada de abril a 
novembro foi de 785,60 mm, em outubro choveu 388,20 mm 
e os meses de junho e julho obtiveram o acumulado de 5 mm. 
Os mesmos meses sem precipitação compreenderam os 
estádios fenológicos de D1 (Inflorescência visível) até G3 
(síliquas de 4 cm) para a primeira época de semeadura e para 
a segunda época os estádios afetados foram de B2 (duas 
folhas verdadeiras) a F1 (início de florescimento). 
 
7° Congresso da Rede Brasileira de Tecnologia e Inovação de Biodiesel 
 
Florianópolis, Santa Catarina 
 
Figura 1. Precipitação pluvial acumulada (PP mm), 
temperatura mínima (Tmin °C), temperatura média (Tmed 
°C) e temperatura máxima (Tmax °C) do ar no período de 
abril a novembro de 2018 de Porto União, SC. 
A temperatura média do ar variou de 6,12 a 21,5 °C, 
já a temperatura mínima do ar de -1,45 a 18,4 °C e a 
temperatura máxima do ar oscilou de 10,7 a 31,7°C.  
O acúmulo térmico entre o estádio de EM-G3 foi 
significativamente diferente entre os híbridos avaliados na 
primeira e segunda época de semeadura. Para a primeira 
época a Hyola 575 foi o que apresentou maior acúmulo 
térmico 1029,57 GD, Alth B4 e Hyola 61, o menor acúmulo 
de GD, com 1001 e 998 GD respectivamente (Figura 2). 
 
 
Figura 2. Acúmulo térmico (°C) de híbridos de canola 
necessário para completar os subperíodos de 
desenvolvimento de emergência ao final de roseta (EM-FR), 
final de roseta ao início de florescimento (FR-IF) e início de 
florescimento a síliquas com 4 cm (IF-G3), para a primeira 
época (A) e segunda época (B) de semeadura no munícipio 
de União da Vitória  PR. 
Na segunda época de semeadura os híbridos Alth 
B4, Hyola 575 e Hyola 61 foram os que necessitaram maior 
acúmulo de GD para atingir o estádio G3, sendo 798 GD para 
as 3 cultivares. Hyola 433 e Diamond e obtiveram 707 e 680 
GD, respectivamente, até G3. O que explica a diferença na 
duração do estágio de EM até G3 é a diferença no acúmulo 
de GD entre a roseta e o Início da floração, resultados 
semelhantes foram observados por Nied (2013).  
O acúmulo térmico médio foi de 996 e 756 GD para 
a primeira e segunda época de semeadura respectivamente, 
com diferença entre elas de 31,7%. O que explica essa 
diferença entre as épocas foi o período de deficiência hídrica 
(Figura 1) na primeira época de semeadura, aumentando os 
subperíodos de FR- IF e IF-G3. Fochesatto (2012); 
Fochesatto et al., (2014) descrevem em seu trabalho que, a 
deficiência hídrica contribui para o aumento do acúmulo 
térmico em colza.  
 A primeira época de semeadura o híbrido Hyola 575 
foi o que menos necessitou de acúmulo térmico do FR-IF, 
sendo necessários 274 GD, diferente dos híbridos Alth B4 e 
Hyola 61 foram os que mais necessitaram GD para o mesmo 
estádio fenológico (422 e 399 GD). Nied (2013) estudando 
híbridos de canola também encontrou diferença para o 
mesmo subperíodo. Já no período de IF-G3, os híbridos Alth 
B4, Hyola 61 e Diamond necessitaram menor acúmulo 
térmico com 230, 253 e 288 GD, respectivamente, em 
comparação ao híbrido Hyola 575. 
 Verifica-se que a semeadura mais tardia tem os 
subperíodos IF-G3 mais curtos que semeaduras no início do 
período recomendado, isso está relacionado com elevação da 
temperatura do ar (Figura 1). Resultados semelhantes foram 
encontrados por Fochesatto (2012).  
 
4  Conclusões 
 O acúmulo de graus-dia entre os híbridos estudados 
em cada época de semeadura é influenciado pela duração dos 
subperíodos de desenvolvimento e pelas condições 
meteorológicas ocorridas durante os subperíodos de 
desenvolvimento fenológico.  
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